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A T U A L I D A D E S   C  I R Ú R G I C A S

EDITORIAL

Quando me tornei membro do Colégio Brasileiro de Cirurgiões não 
imaginava que um dia seria empossado Mestre do Capítulo de 

São Paulo, estado com o maior número de membros, onde estão os centros 
médicos mais desenvolvidos e as excelências no ensino e pesquisa da es-
pecialidade. Minha atividade neste capítulo se iniciou em 2000, quando fui 
convidado pelo TCBC Luiz Arnaldo Szutan, então o Mestre do Capítulo, para 
ser Delegado para a Zona Norte de São Paulo, cargo em que permaneci até 
2003, na gestão do TCBC Fernando Cordeiro. Entre 2004 e 2011, servi como 
primeiro tesoureiro, nas gestões dos Mestres TCBCs Paulo Roberto Corsi, hoje 
Presidente do CBC, Gaspar de Jesus Lopes, ex-Presidente do CBC, e Paulo 
Kassab. Nas duas últimas gestões, sob a administração do TCBC Claudio José 
Caldas Bresciani, fui Vice Mestre do Capítulo.  

Nesse período, participei da organização de seis Assembleias Cirúrgicas, 
o Congresso Paulista de Cirurgia, e do Congresso Brasileiro em 2009, além 
dos Cursos Continuados e do Clube Benedicto Montenegro. 

Já estamos organizando o Congresso Paulista, que será neste ano, e o bra-
sileiro, para 2017. Pretendemos algumas novidades e faremos algumas expe-
riências no evento paulista, que se bem sucedidas, levaremos para o nacional. 

Apesar do horizonte sombrio na economia nacional, temos metas ou-
sadas para a captação de recursos, de novos membros e para recuperação 
dos inadimplentes. Faremos pequenas alterações no Curso Continuado para 
que tenha cunho mais prático. Daremos ênfase especial ao Clube Benedicto 
Montenegro que leva reciclagem médica e difunde a marca CBC no interior 
e no litoral do Estado. Vamos usar as mídias digitais para difusão de ideias, 
noticias e conhecimentos, tornado o CBC atrativo para os mais jovens. 

Teremos muito trabalho, sem dúvida, mas contamos com uma Diretoria 
formada por destacados doutores e professores, lideres e referências em suas 
áreas de atuação. 

Termino com o agradecimento especial ao TCBC Claudio Bresciani que, 
depois de quatro anos, deixa o cargo. Aos que não o conhecem, o Prof. Claudio 
é um administrador sério, presente, compromissado, democrático 
e incansável. Dirigiu o Capítulo com muita competência, num 
período difícil para o CBC, mantendo o leme firme e o vento 
pela popa. Nós, que compusemos sua Diretoria, ficamos 
muito honrados em trabalhar com ele, que deixa a Diretoria, 
mas continuará sua atividade no CBC, auxiliando-nos como 
Coordenador da Comissão Científica do Congresso Paulista 
de Cirurgia, que será em 09 e 10 de setembro deste ano, 
no Centro de Convenções Rebouças. 

Esperamos contar com a ajuda dos Cebece-
anos de São Paulo, e fazer jus à sua confiança, 
para engrandecer o Capítulo e o CBC.

TCBC Sidney Roberto Nadal
Mestre do Capítulo de São Paulo

Uma vida inteira participando 
das atividades do CBC
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MENSAGEM

Monica L. Andersen
Coordenadora do CONCEA - Conselho Nacional de 
Controle de Experimentação Animal do Ministério da 
Ciência, Tecnologia e Inovação

A Lei no. 11.794/2008 (inicialmente nomeada 
de Lei Arouca) foi um marco para a Ciência 

de Animais de Laboratório em território nacional. Esta 
Lei, regulamentada pelo Decreto nº. 6.899 de 2009, 
estabelece critérios e dispositivos legais para a criação 
e a utilização de animais em atividades de ensino e de 
pesquisa científica. 

Em âmbito nacional, esta legislação assegurada 
pelo Princípio dos 3R (reduzir, refinar e substituir, do in-
glês Reduction, Refinement e Replacement) representa a 
regulamentação de órgãos legítimos, como o CONCEA 
(Conselho Nacional de Controle de Experimentação 
Animal) e constituição das CEUAs (Comissão de Ética 
no Uso de Animais). O CONCEA estabelece normas de 
conduta na esfera da Ciência de Animais de Laboratório 
no Brasil, além de diretrizes sobre procedimentos para 
instalação e funcionamento de centros e laboratórios 
de experimentação animal, além de atividades didáti-
cas – sempre atreladas ao bem-estar animal. A CEUA, 
por sua vez, deve direcionar os projetos quanto aos 
preceitos éticos e legais na realização de atividades 
de ensino ou propostas de pesquisa a serem feitos no 
Brasil. O conjunto desta ordem jurídico-administrativa 
instituída pelo Governo Federal voltada para a utiliza-
ção de animais em ensino ou em pesquisa científica 
permite o uso de animais e incentiva discussões sobre 
o bem-estar animal em contextos universitários, centros 
hospitalares e de pesquisa.

Nos últimos anos, as instituições acadêmicas, cen-
tros de pesquisa e de ensino têm se adaptado às forças 
da legislação para promover benefícios para os animais 
utilizados. Foram criados cursos e material educativo 
para aprimorar o conhecimento sobre a conduta correta 
com os animais e relevância das atividades executa-
das. Esses ajustes obrigatórios promovem o almejado 
bem-estar animal e reitera que ações antiéticas são 
inaceitáveis e devem ser abolidas prontamente com 
sanções penais.

Tem-se debatido frequentemente o uso de animais 
na prática médica. O desenvolvimento de modelos 
cirúrgicos usando-se animais é uma atividade que 
ocorre em muitos centros médicos e universitários. Os 
alunos das faculdades de Medicina bem como os resi-

Uso de animais na prática médica?
dentes são expostos às 
práticas para destreza 
e aprimoramento das 
técnicas que futura-
mente serão feitas em 
pacientes. Indepen-
dente de crenças e 
opiniões, a formação 
de novos cirurgiões 
que salvarão vidas nos 
centros cirúrgicos pelo 
Brasil demanda muito 
treinamento e cursos 
de capacitação. Ideal-
mente o País deveria 
ter mais instrumentos 
simuladores para guiar 
mãos ainda inexpe-
rientes e auxiliar na formação dos novos profissionais. 
A contemplação do aprendizado ideal e seguro da 
técnica cirúrgica está sob referencial ético. Explorar 
novos caminhos em busca de meios competentes para 
ensaios práticos sem uso de animais deve ser incenti-
vada. Certamente, há um esforço acadêmico e clínico 
com exigências persistentes no acompanhamento dos 
novos cirurgiões, mas acima disso há o compromisso 
da comunidade médica com a ética ao paciente a ser 
operado e salvo para conduzir sua vida com saúde e 
qualidade. Motivações individuais e coletivas devem 
ser implementadas para se encontrar um equilíbrio ético 
para reduzir número de animais e ao mesmo tempo 
eticamente aprimorado para salvar vidas em centros 
cirúrgicos. Em ano de surtos de doenças tropicais com 
repercussões dramáticas em bebês com microcefalia 
devemos promover debates sobre o uso ou não de 
animais em práticas médicas. 

Os resultados das pesquisas devem salvar a vida dos 
próprios animais e dos seres humanos. A compreensão 
da circularidade envolvendo Bem-estar, Saúde, Legis-
lação, Sociedade e Ciência de Animais de Laboratório 
deve ser a oportunidade de diálogo para oferecer ao 
Brasil uma discussão justa, moderna e ética perante os 
animais e a vida dos pacientes aguardando cirurgias. 

Ter clareza frente às opiniões, respeito ao apresentá-
-las, disposição para debater o conjunto de evidências 
obtidas devem ser as bases da parceria entre ética e 
saúde para atingirmos o bem-estar de todos os perten-
centes desta Sociedade.
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Foram empossados, no dia 30 de janeiro, em evento 
no Hotel Tivoli São Paulo, os novos integrantes da 

Diretoria do Colégio Brasileiro de Cirurgiões Capítulo de 
São Paulo Biênio 2016-17: Mestre, TCBC Sidney Roberto 
Nadal; Vice-Mestre, TCBC Paulo Mauricio Chagas Bruno; 
1º Secretário, TCBC Ramiro Colleoni Neto; 2º Secretário, 
TCBC Rogério Saad Hossne; 1º Tesoureiro, TCBC Carlos 
Eduardo Jacob; 2º Tesoureiro, TCBC Carlos Walter Sobrado; 
e DEPRO, TCBC Luiz Roberto Lopes. 

O presidente do Colégio Brasileiro de Cirurgiões, TCBC 
Paulo Roberto Corsi, ressaltou, logo no início, a honra de 
promover eventos desta importância. “Tenho orgulho de 
mantermos nossa tradição”. Em seguida, foram empossados 
47 novos membros - 5 Acadêmicos, 9 Aspirantes, 9 Ad-
juntos e 24 Titulares – e elevados 8 membros – 4 Adjuntos 
Jubilados e 4 Eméritos. 

O presidente da Associação Paulista de Medicina, 
Florisval Meinão, afirmou que a APM sempre estará ao 
lado do CBC. “Foi uma decisão acertada se associar a 
uma entidade tão importante. Só o fortalecimento destas 
associações permitirá lutarmos pela melhoria da saúde 
deste país”, destacou.

A necessidade absoluta de uma classe médica perita 
também foi destacada pelo vice-presidente do Conselho 
Regional de Medicina, Mauro Aranha de Lima. “O Cre-
mesp se compromete a seguir e a fazer jus a todos vocês 
que chegaram aqui por mérito, cirurgiões já experientes 
que estão aqui por todo um histórico de vida virtuoso. O 
poeta português dizia que navegar é preciso. Operar tam-
bém. Particularmente num país carente de pessoas éticas 
e comprometidas com a sociedade brasileira”.

Já o conselheiro efetivo do Conselho Federal de Medi-
cina pelo Estado de São Paulo, representando o Dr. Carlos 
Vital Tavares Correa Lima, Presidente do Conselho Federal 
de Medicina, o ACBC Jorge Carlos Machado Curi, ressaltou 
a coragem dos cirurgiões brasileiros, num momento de 
crise, onde a saúde preocupa. “Queremos um país que 
mantenha uma medicina qualificada para todos os brasi-
leiros. Tudo que se procurou fazer ao longo de décadas e 
séculos quase foi perdido. Esperamos que, de forma unida, 
passamos vencer esta batalha”.

Representando o TCBC Florentino de Araújo Cardoso 
Filho, presidente da Associação Médica Brasileira, o se-
cretário geral da AMB, Antonio Jorge Salomão, destacou 

Diretoria Biênio 2016-17 toma posse

Auditório lotado do Hotel 
Tivoli, em São Paulo
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o que está faltando para os médicos: “Vivemos o drama 
da falta de credibilidade e respeito ao médico. Médicos 
são agredidos, vamos nos unir e lutar por isso”, clamou.  

Completou as felicitações o presidente da Academia de 
Medicina de São Paulo, José Roberto de Souza Baratella, 
que deu um conselho aos novos membros do CBC: “Não 
parem de estudar. A educação continuada é fundamental 
para nossa população continue sendo assistida”. 

Em seguida, o Mestre do Capítulo de São Paulo 
do Colégio Brasileiro de Cirurgiões Biênio 2012-13 e 
Biênio 2014-15, TCBC Cláudio Jose Caldas Bresciani, 
entregou o prêmio Daher Cutait ao TCBC Jaime Arthur 
Pirola Kruger. “Este prêmio é um ônus. Através deste 
reconhecimento, lhe transferimos enorme carga de res-
ponsabilidade, porque temos convicção de que você 
vai atender às nossas expectativas: trabalhar e muito 
em prol da medicina e, portanto, em prol do Brasil”. O 
homenageado respondeu que “este prêmio é um grande 
estímulo. Uma maneira de manter nós jovens atentos 
e focados, para desenvolvermos nossas habilidades e 
manter uma atividade societária de alto padrão como 
temos visto aqui”, discursou Kruger. 

Este ano, o ganhador do Prêmio Benedicto Monte-
negro foi o ECBC Isac Jorge Filho, descrito pelo amigo 
pessoal e colega de profissão, o TCBC Gaspar de Jesus 
Lopes, como “o ‘Guerreiro Isac’ que teve uma trajetória 
muito rica como estudante, médico, líder associativo, edu-
cador, pesquisador. Formado em 66, o exímio cirurgião 
de Ribeirão Preto (SP) sempre soube que a essência da 
medicina é a solidariedade”. Gaspar fez um emocionante 
resumo da carreira de Isac, destacando os mais de mil 
textos publicados em jornais e revistas do interior de São 
Paulo – sobre humanismo, bioética e assunto diversos – 
além da carreira política e associativa, com participações 
no Cremesp, CFM, CBC, Sociedade de Gastroenterologia 
e a criação da Jopaddi (Jornada Paulista de Atualização 
em Doenças Digestivas). 

O homenageado fez duras críticas ao atual governo 
federal, com relação a revalidação do diploma de médi-
co e a falta de atenção ao Aedes aegypti. “Osvaldo Cruz 
acabou com a epidemia de Febre Amarela destruindo 
o transmissor. Agora o mosquito vingativo quer mais, 
transmite dengue, chikungunya e zika vírus. Estamos com 
epidemia de dengue no 3º milênio”. E Isac Jorge Filho 

Diretoria Biênio 2016-17 toma posse

“Tenho orgulho de mantemos nossa tradição”, diz TCBC Paulo Roberto Corsi
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concluiu: “Precisamos parar, sentar e refletir. Fico triste 
em dizer que não vejo muito caminho”. 

O tesoureiro do 20º Congresso Paulista de Cirurgia, 
TCBC Carlos Eduardo Jacob, anunciou que o evento vai 
acontecer nos dias 9 e 10 de setembro, no Centro de Con-
venções Rebouças,na capital paulista. “Temas da atividade 
prática do cirurgião serão os assuntos de maior destaque. 
Sugiram temas pelo site http://cbcpaulista2016.com.br/”.

No discurso de despedida, o TCBC Cláudio Jose 
Caldas Bresciani, listou as conquistas do Capítulo SP nos 
últimos quatro anos, comemorou o crescimento do Ca-
pítulo Paulista nos últimos 12 anos – quando se tornou o 
mais representativo do país – e definiu aquele momento 
como Agridoce. “Não sejam nunca pequenos, não acei-
tem ser diminuídos e lutem para manter-se intelectual-
mente, culturalmente e politicamente fortes e atuantes. 
Agridoce é a palavra hoje. Estou muito realizado com o 
convívio e com as atividades realizadas aqui, mas tenho 
sinceramente que admitir que estou muito triste por esse 
período estar se encerrando”. 

Antes de tomar posse, o Mestre do Capítulo de São 
Paulo do Colégio Brasileiro de Cirurgiões Biênio 2016-
17, TCBC Sidney Roberto Nadal, entregou uma placa de 
agradecimento a Bresciani.

A atual gestão tem metas audaciosas para a captação 
de recursos e novos membros, apesar do horizonte sombrio 
da economia nacional. “Faremos pequenas alterações no 
Curso Continuado, para que tenham um curso mais prático; 
devemos dar atenção especial ao Clube Benedicto Mon-
tenegro, que leva reciclagem médica e difunde o CBC no 
litoral e no interior do Estado; e vamos utilizar as mídias 
digitais para a difusão de ideias, notícias e conhecimen-
to, tornando o CBC mais interativo para aqueles que são 
mais jovens e usuários dessas formas de comunicação”, 
afirmou Nadal. 

Antes de encerrar o evento, o TCBC Paulo Roberto Corsi 
resumiu a magnitude do Colégio Brasileiro de Cirurgiões em 
números: mais de 7 mil membros em todos os estados bra-
sileiros e 3ª maior associação de cirurgiões do mundo, atrás 
apenas da japonesa e da americana. “É uma honra fazer parte 
desta Associação. Nos últimos anos, houve uma necessidade 
do Colégio se empenhar em defesa dos interesses do cirur-
gião. Eu não me lembro uma época no nosso país onde uma 
profissão foi tão claramente perseguida por todas as ações 
governamentais. As associações médicas não são contra o 
governo, são contra a política de saúde do atual governo de 
uma forma muito clara. Nós recebemos esse mandato dos 
membros do CBC com uma finalidade especifica: trabalhar 
pelo Colégio, trabalhar pelos seus membros e pelo engran-
decimento dessa instituição. E eu assumo publicamente este 
compromisso. Desejo à diretoria de São Paulo uma fé muito 
grande e uma profícua gestão”.

TCBC Cláudio Bresciani recebe homenagem de TCBC Sidney Nadal

TCBC Cláudio Bresciani entrega o prêmio Daher Cutait 
a TCBC Jaime Kruger
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NOME	 CATEGORIA

BRUNO ZILBERSTEIN	 EMÉRITO

HELIO SMOLENTZOV	 EMÉRITO

JOSE ROBERTO BRAGA DE ARRUDA	 EMÉRITO

MAGALY GEMIO TEIXEIRA	 EMÉRITO

ALFREDO SOARES CABRAL JUNIOR 	 ADJUNTO JUBILADO

JAMES BEAL MUNHOZ  	 ADJUNTO JUBILADO

RAFAEL MUNHOZ PLANA  	 ADJUNTO JUBILADO

VICTOR LAURENCE YOKANA  	 ADJUNTO JUBILADO

ALI AHMAD WAKED	 TITULAR

BRUNO AMANTINI MESSIAS	 TITULAR

BRUNO PERON COELHO DA ROCHA	 TITULAR

CLAUDIA NISHIDA HASIMOTO	 TITULAR

CLAUDIO RENATO PENTEADO DE LUCA FILHO	 TITULAR

EDUARDO HENRIQUE PIROLLA	 TITULAR

EDUARDO TRAVALO	 TITULAR

FLAVIA BALSAMO	 TITULAR

FREDERICO JOSE RIBEIRO TEIXEIRA JR	 TITULAR

GUILHERME DE OLIVEIRA CUCOLICCHIO	 TITULAR

HYUNG KWON KIM	 TITULAR

JOAO  PAULO SOUSA RIPARDO	 TITULAR

JUAN CARLOS LLANOS	 TITULAR

MARIA CAROLINA GALVAO DE SOUZA STORTE	 TITULAR

MARIA FERNANDA MARTINELLI TRABULSI	 TITULAR

MICHEL VICTOR CASTILHO	 TITULAR

MIKAELL ALEXANDRE GOUVEA FARIA	 TITULAR

MILENE MARIA DE CASTRO BUZZATO	 TITULAR

RENATO SEBBE	 TITULAR

ROGER BELTRATI COSER	 TITULAR

NOME	 CATEGORIA

SAMER FARHOUD	 TITULAR

SERGIO DIAS DA COUTO NETTO	 TITULAR

VINICIUS MAGALHAES RODRIGUES SILVA	 TITULAR

WELLINGTON ANDRAUS	 TITULAR

CARLOS ALBERTO GODINHO	 ADJUNTO

ENARCO GRIGOLLI FILHO	 ADJUNTO

JOAO VICTOR BAZZO TIVERON	 ADJUNTO

LEONARDO ZORRON CHENG TAO PU	 ADJUNTO

MARCOS BELOTTO DE OLIVEIRA	 ADJUNTO

NESTOR JAVIER CORTEZ DURAN	 ADJUNTO

ROBERTO TUSSI JUNIOR	 ADJUNTO

RODRIGO GALHARDI GASPARINI	 ADJUNTO

YVES TURKE	 ADJUNTO

ANDRESSA ARAUJO MARINHO	 ASPIRANTE

ANELISE STACHEWSKI RUSSO	 ASPIRANTE

HEITOR FRANCO GODOY	 ASPIRANTE

JANAYNA THAINA RABELATO	 ASPIRANTE

KARINA GODOI SANTANA	 ASPIRANTE

MARIANE TONIN JATOBA	 ASPIRANTE

PABLO VELOSO MARTINS	 ASPIRANTE

RENATO GIANNINI NETO	 ASPIRANTE

THIAGO NEGRI BERMEJO	 ASPIRANTE

DIEGO GARDENAL ALCANTARA	 ACADÊMICO

FERNANDA ASSIS MELLO	 ACADÊMICO

GUSTAVO RICOTTA TORRES CARNEIRO	 ACADÊMICO

LEONARDO HENRIQUE DOS SANTOS	 ACADÊMICO

RAFAELA GONÇALVES DOS SANTOS	 ACADÊMICO

Membros empossados

Informe-se na Secretaria do Capítulo de São Paulo 
do CBC com as secretárias Flávia e Geise  
nos telefones: (11) 3101-8045 / 3101-8792 / 3188-4245  
ou no site do Diretório Nacional do CBC: 
www.cbc.org.br sobre as normas e datas para  
o recebimento de propostas. 
Lembramos que a monografia, exigida como requisito, será 
dispensada para os candidatos com Mestrado, Doutorado ou 
Título de Especialista do CBC ou das sociedades conveniadas.

Seja membro Titular do CBC 



8 - ATUALIDADES CIRÚRGICAS

PRÊMIO BENEDICTO MONTENEGRO

TCBC Gaspar de Jesus Lopes Filho

Noite de festa, de alegria, de emoções e de ho-
menagens!

Hoje, vamos rememorar juntos a trajetória de um emi-
nente cirurgião que sempre honrou o seu juramento nesta 
casa e que pautou a sua atuação na luta pela dignidade 
médica, pela ética na Medicina e pela valorização da nossa 
profissão e do nosso trabalho. Agradeço à Diretoria do CBC/
SP pelos minutos que nos concedeu e pela honrosa e muito 
prazerosa incumbência de saudar um grande amigo, o Prof. 
Isac Jorge Filho, em nome do CBC e de todos os presentes 
nesta noite de gala do nosso Capítulo.

Conheci Isac Jorge Filho há muitos anos, mas foi só 
em 1998, na Diretoria da então chamada SGNSP, que 
passamos a trabalhar juntos, a compartilhar as dificulda-
des, a lutar ombro a ombro em árduas situações na defesa 
de nossos colegas, foi ali que passamos a conviver muito 
próximos e afinados pelas ideias e pelos ideais comuns, 
enfim foi ali que nos tornamos amigos muito próximos. 
Depois, continuamos juntos por muitos anos e até hoje 
no CBC, e também no CBCD, na FBG, na SBMD, na 
APM, na AMB e no Cremesp, tudo isso vivido muito in-
tensamente. E foi assim, de perto, no convívio, que pude 
conhecer o guerreiro, que passei a admirar e a respeitar 
profundamente, como amigo leal, discreto, sempre solí-
cito, atento e afetivo, paradigma de pessoa e de médico, 
íntegro, transparente e humano.

A trajetória de vida de Isac Jorge Filho é muito rica e 
será através de algumas imagens, que certamente falarão 
muito mais do que as minhas palavras, que vou procurar, 
resumida e rapidamente, apresentar uma resenha das ati-
vidades e da coerente atuação de Isac Jorge Filho como 
estudante, médico, educador, pesquisador e líder associa-
tivo, ressaltando a sua grande capacidade intelectual, a 
sua visão filosófica da humanidade e da organização da 
sociedade, a grande liderança que sempre exerceu e exerce, 
realçando algumas de suas realizações e conquistas, mas 
já me desculpando com a plateia e, principalmente, com o 
homenageado por algumas imprecisões e incorreções, que 
certamente ocorrerão, dada a grandeza e a multiplicidade 
da profícua atuação do ECBC Isac Jorge Filho em favor dos 
princípios humanísticos e éticos da Medicina.

Médico dedicado, cirurgião exímio e competente, Isac 
sempre soube que a essência da Medicina é a solidariedade 

Saudação ao ECBC Isac Jorge Filho

e sempre teve esta motivação exaltada por Maimônides, 
que, aliada ao seu tirocínio cirúrgico e clínico e a sua 
preocupação e envolvimento com seus pacientes, balizou 
toda a sua atuação profissional, fazendo com que o sucesso 
profissional não só ocorresse e fosse reconhecido pelos 
seus pares, mas se estendesse rapidamente para outras 
possibilidades de atuação.

Didata imbatível, sempre tornou interessante qualquer 
aula; dotado de enorme prática clínica e profunda cultura 
humanística, sempre extrapolava os limites do tecnicismo 
e ilustrava suas apresentações com exemplos e mensagens 
de humanismo e ética. Em sua atuação como educador, 
vivenciando diversas instituições de ensino, contribuiu, 
influenciou e foi modelo e professor inesquecível na forma-
ção de inúmeros estudantes, residentes e médicos jovens 
de todos os rincões deste País.

A combinação do médico bem sucedido com a do 
educador reconhecido só poderia resultar no chamamento 
público para disponibilizar todo esse potencial em prol 
da sociedade riberopretana. Todas essas realizações cul-
minaram em 1998 na demonstração do reconhecimento 
de uma cidade por um homem que não era um filho de 
nascimento, mas que adotou Ribeirão Preto como sua terra 
e que trouxe enormes contribuições para a nova terra e para 
a sua população, se tornando um filho adotivo, do qual a 
cidade se orgulha e reverencia. 

TCBC Gaspar de Jesus Lopes Filho faz saudação 
ao ECBC Isac Jorge Filho
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Da mesma forma, algo semelhante ocorreu na vizinha 

Sertãozinho, quando essa cidade requisitou o auxílio do nosso 
homenageado e convocou Isac Jorge para a Superintendência 
do Hospital Netto Campello para executar a difícil missão 
de administrar e recuperar um hospital quase fechado, em 
conflito, deteriorado por seguidas gestões ineficientes.

Paralelamente a tudo isso, em meio a todas essas ati-
vidades de médico, educador e político, Isac, estimulado 
por emblemáticas figuras da Medicina riberopretana e 
brasileira, como o Prof. Ruy Ferreira Santos, sempre man-
teve e cultivou a criatividade, a curiosidade e a inquietude 
do pesquisador preocupado com a produção de novos 
conhecimentos, com a sua divulgação e com a formação 
de jovens pesquisadores que perpetuassem esse ciclo 
virtuoso do saber.

Em um dado momento, sentiu falta da consolidação 
de sua carreira de educador e procurou completar uma 
lacuna que lhe faltava, a titulação de pesquisador pelo 
sistema de pós-graduação criado pela CAPES em nosso 
País, o Doutorado.

Entre as principais escolas médicas de pós-graduação 
deste País, encontrou guarida em uma das melhores, a 
FCMSCSP. E nela, teve a felicidade de ser recebido por um 
pesquisador especial, o Prof. Samir Rasslan, que aceitou a 
incumbência pouco usual de ser o orientador e mentor de 
um aluno já muito vivido e experiente e que após mais de 
30 anos de carreira o procurava com a vontade e o entu-
siasmo de um iniciante, buscando humildemente alcançar 
a titulação que ainda não possuía, o Doutorado.   

Homem de ampla visão, com características de líder, 
apaziguador, criativo, possuidor de uma personalidade 
forte e de firmeza em suas posições, sempre se destacou 
nos debates calorosos que começaram na universidade, 
depois se estenderam nas entidades associativas e nas 
entidades de classe, na atuação política, defendendo suas 
ideias e pensamentos com clareza e altivez, mas sempre 
com respeito e moderação. 

E agora, ao término, queria falar um pouco daquilo 
que Isac dedicou mais carinho e que lhe traz mais orgu-
lho e que lhe é mais importante: a sua família. Durante 
a faculdade, a vida lhe trouxe de presente Leila, médica 
ginecologista, sua grande companheira e amiga, de quem 
é eterno apaixonado e dependente.

Essa rápida resenha, espero, que possa nos ter levado 
a refletir sobre a vida do Prof. Isac, sobre a importância da 

contribuição trazida por essa grande figura humana em 
todos os campos de suas atividades, sobre a coerência de 
seu trabalho, sobre a sua firmeza de princípios, sobre o 
seu compromisso resoluto com a verdade científica, com 
a Ética, com a Amizade e com a retidão de caráter.

E me permito, nesses momentos finais, caminhar 
para uma indiscrição, uma descortesia talvez com o 
nosso homenageado e amigo, a quem novamente peço 
sinceras e verdadeiras desculpas e, principalmente, a 
sua compreensão pela necessidade de transmissão desta 
mensagem final. 

Há pouco tempo, a natureza pregou uma peça ao 
nosso amigo e a sua saúde o obrigou a se afastar de suas 
atividades profissionais, sociais e até familiares, creio. No 
entanto, a doença não o fez esmorecer e, pelo contrário, 
o fez, mais uma vez, demonstrar a firmeza de seu caráter, 
a sua tenacidade, a sua capacidade pessoal de superação, 
impressionando a todos nós com a sua forma de sentir e de 
conceber intensamente a vida. Era mais uma vez o velho 
guerreiro lutando para voltar ao ringue. E após longos e 
árduos meses ele voltou. E a sua volta demonstra e coroa 
uma vida inteira que é um exemplo que fica e que vale para 
as várias gerações de estudantes, médicos, pesquisadores 
e docentes que como eu tiveram o privilégio de conviver 
com esta rara figura humana que é o ECBC Isac Jorge Filho.

Obrigado Isac, por agora mais uma vez nos ter ensina-
do que viver vale a pena. Obrigado por ter transformado 
seus quase 50 anos de profissão em um verdadeiro sacer-
dócio, obrigado por ser um ser humano preocupado com 
seus pacientes, com seus alunos, com seus semelhantes, 
obrigado por ser um modelo a ser seguido na relação de 
confiança entre o médico e o seu paciente, entre o médico 
e a sociedade.

Neste instante final, gostaria de lembrar a todos das 
palavras clássicas de Chesterton, Gilbert Keith Chesterton, 
o grande poeta, ensaísta e escritor inglês, quando disse 
“Há grandes homens que fazem com que todos se sintam 
pequenos; mas, o verdadeiro grande homem é aquele que 
faz com que todos se sintam grandes ao seu lado”. O ECBC 
Isac Jorge Filho, o nosso homenageado de hoje, o nosso 
amigo, o médico, o educador, o pesquisador, o líder, sem 
dúvida é um desses grandes homens.

E por tudo isso, meu amigo, eu finalizo agora, e penso 
que falo por todos os presentes nessa festa, com a saudação 
que você me ensinou: NAMASTÉ!!!
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Montenegro: exemplo de médico-cidadão
ECBC  Isac Jorge Filho

Não são muitos os médicos que se notabilizam 
nacional e internacionalmente em seu campo 

de trabalho. Poucos também se tornam conhecidos como 
cidadãos fundamentais para a comunidade. Benedicto 
Montenegro conseguiu as duas coisas. Como cirurgião e 
como cidadão conseguiu atingir os picos mais altos.

Se você for estudar técnicas de cirurgia gastroduodenal 
em um dos prédios da USP em São Paulo vai encontrar 
muitas citações às técnicas de Montenegro em cirurgia e 
saberá também de seu trabalho como cidadão no plane-
jamento dos prédios. 

Por entender que o bom médico deve ser, antes de tudo, 
um bom cidadão, fiquei muito feliz quando o CBC escolheu-
-me para receber o prêmio que leva o nome de Montenegro.

Benedicto Augusto de Freitas Montenegro nasceu em 
1888 na fazenda Rio Pardo, município de Jaú, no interior 
do Estado de São Paulo, filho do marceneiro  Henrique 
Montenegro, espanhol de Vigo, na Galícia Espanhola. 
Quando decidiu pela Medicina o Rio de Janeiro passava 
por grave epidemia de febre amarela. O fato de ser aluno 
do Colégio Mackenzie em São Paulo facilitou sua ida para 
os Estado Unidos.  Graduou-se médico pela Universidade 
da Pensilvânia em 1909, e após especialização retornou 
ao Brasil em 1911, coincidentemente o mesmo ano do 
nascimento de meu pai, Isaac Jorge,  em Basra  no Líbano. 
Diferente de hoje, quando se discute a revalidação, Mon-
tenegro teve que revalidar seu diploma norte-americano 
para se tornar médico brasileiro e o fez na Faculdade de 
Medicina do Rio de Janeiro. 

Como cirurgião começou seu trabalho na Santa Casa de 
São Paulo. Convidado para fazer parte do Corpo Docente 
da Faculdade de Medicina de São Paulo, como médico 
operador da Cátedra de Anatomia Descritiva, Anatomia To-
pográfica e Operações e Aparelhos passou, tempos depois, 
a catedrático de Técnica Cirúrgica e Cirurgia Experimental 
e de Clínica Cirúrgica. Em seu trajeto foi também diretor 
da Faculdade de Medicina da USP, FMUSP e do Hospital 
das Clínicas. Com uma das três maiores clínicas do mundo 
operou, em 20 anos, mais de três mil estômagos. Em 1923, 
no Hospital Santa Catarina, realizou com êxito a primeira 
gastrectomia da América Latina. 

Como cidadão exerceu importantes trabalhos dentro e 
fora dos muros da Universidade. Na juventude foi excelente 

atleta praticando o futebol, a natação e o atletismo. Já na 
docência destacou-se como um dos membros da Comissão 
de Estudos para construção dos edifícios da FMUSP. Foi 
enviado, como Tenente-Coronel, chefe da missão médica 
militar brasileira para a França, durante a Primeira Guerra 
Mundial, tendo recebido condecorações do exército brasi-
leiro e do governo da França. Em 1934/1935 foi deputado e 
primeiro vice-presidente da Assembleia Legislativa de São 
Paulo. Participou da formação do Partido Constitucionalista 
e foi Secretário da Educação e da Saúde Pública de São 
Paulo. Como vice-presidente em exercício da Assembleia 
Estadual Constituinte, assinou a Constituição de São Paulo, 
aos 9 de julho de 1935. 

	

A entrega do “Prêmio Benedicto Montenegro”
Para entrega do prêmio e posse de seus novos membros 

o Colégio Brasileiro de Cirurgiões organizou uma festa 
digna de suas melhores tradições. Estava presente minha 
família que sempre deu suporte às minhas atividades, co-
legas e amigos de diferentes fases de minha vida: colegas 
de turma da Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto da 
Universidade de São Paulo, alunos e professores do Curso 
César Lattes, da Faculdade de Medicina de Catanduva, da 
Universidade de Ribeirão Preto, da Santa Casa de Ribeirão 
Preto, do Hospital Netto Campello de Sertãozinho, do CBC, 
do CBCD, da Federação Brasileira de Gastroenterologia e 
tantos outros. Chamou atenção a presença de meu querido 
amigo Hiran Gonçalves, ex-presidente do CRM de Roraima, 
e hoje Deputado Federal, representando um Brasil inteiro 
com que me relacionei quando presidente do Cremesp. 

A saudação emocionada feita pelo meu grande amigo 
Gaspar de Jesus Lopes Filho levou-me às lágrimas. Com 
dados que coletou de meu curriculum, da colaboração 
e cumplicidade de meus familiares e de nossa amizade 
por tantos anos ele fez uma análise tão ampla de minha 
vida que achei que não devia fazer o discurso que havia 
preparado, preferindo falar de algumas ideias pessoais e 
homenagear o Prof. Benedicto Montenegro, que dá nome 
ao Prêmio que os colegas do CBC/SP tiveram a bondade 
de oferecer a este mineirinho de Monte Carmelo e paulista 
de Ribeirão Preto. 

Falei de minha preocupação com a queda do nível de 
formação de grande parte dos médicos e principalmente do 
descaso das diferentes esferas governamentais com a saúde 
pública. Aqui voltamos novamente à figura de Benedito 
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Montenegro que ao voltar para o Brasil, após formação na 
Pensilvânia, ficou entre ir para Salvador ou Rio de Janeiro. 
Acabou indo para o Rio, mas muito preocupado com a 
epidemia de febre amarela que ainda ocorria. 

Ou seja, em mais de um século pouco se fez pela saúde 
pública e continuamos perdendo na luta contra o Aedes 
aegypti e outros problemas que afetam principalmente a 
população mais pobre. Em pleno terceiro milênio continua-
mos a lutar contra o mosquito, que volta, como se vingativo, 
transmitindo outros vírus e outras doenças. Grande parte 
de nossas crianças continua brincando em ribeirões que 
são verdadeiros esgotos a céu aberto.  

O médico brasileiro vive uma realidade perversa de 
ter que conviver com a medicina da pobreza e a medicina 
altamente tecnológica da riqueza. A tecnologia tem avan-
çado, mas não é para todos e nem para tudo. A pobreza 
continua. Grande parte de nossos médicos está se formando 
para fazer a medicina dos ricos, da tecnologia, dos exames 

sofisticados. Infelizmente um outro grupo numeroso é for-
mado por médicos “especializados” em pedir exames, no 
que são apoiados e estimulados por uma população que 
não recebe educação sanitária adequada, sabendo das “no-
vidades” pela televisão que mostra verdadeiros “milagres 
da medicina” dos grandes hospitais, geralmente de outros 
países, enquanto continuamos convivendo com falta até de 
material de suturas nos hospitais de nosso pobre Brasil (ou 
Brasil dos pobres). No Cremesp já tivemos oportunidade 
de tomar conhecimento de processos nos quais retardou-
-se a operação de uma apendicite aguda porque era noite 
e a tomografia computadorizada não estava funcionando.

Felizmente existem muitos médicos competentes, mas 
ainda faltam bons médicos, e o que é pior, faltam bons 
cidadãos. E faltam, mais ainda, médicos-cidadãos, como 
foi Benedicto Montenegro.

 
Fontes consultadas:
1. Jornal Comércio de Jahu – 21/05/2011.
2. Helio Begliomoni – www.academiamedicinasaopaulo.org.br

ECBC Isac Jorge Filho e esposa, Dra. Leila Jorge e TCBC Claudio Bresciani (ao centro)
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Informações e inscrições:
Tel: (11) 3101-8792

contato@cbcsp.org.br
WhatsApp: (11)97395-0280
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